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EAÜ D ' H O U B I G A M l 
La plus appréciée pour la 

toilette, les bains et le mouchoir. 

HOUBIGANT 
Parfumeur de la Reine d'Angleterre et de la | 

Oour de Russie. 

19, Faubourg SainUHonoré, 

P A R Í S 

M n M
 DE V E R T Ü S SCEURS 

CEINTURE REGENTE 
BRBVETÉU 

CORSET AHNE D'AUTRICHE 
Pour les modes actuelles 

P A R Í S — 1 2 , r u é A u b e r , 1 2 - P A R Í S 

Pour éviter les contrefacons, s'adresser 
directement á M""" DtfyERTUS.—La maison 

n'a aucune succursale en Prance 
ni á l'Etranger. 

LeSOLlTAIRE AMIMNT &SSS." 
aveo figures, par DEVEATJ-CARUER, 128, rué 
Rivoli, París . Chez les libraires et marehands 
de jouets, 3 fr. espéce ou valeur -poste. 

REDONHEiutututmeDt.DiCHEVEUX&MiBARBE 
grl* ou blanos, lenriaaaoe primitiva i B * 3 ^ ^ " 

Resultáis assu:' • " : r" ' ' •W K 

| fíhatain,Brun 

•urés: Stand. ^ f | | R ó u l N > N E ' 

'*HOVJS3f»B2sgi 
"•" .Ti oeH** • B saos Sel de Momb ni „T«i» l u r e SeldeCnlTre.AppIvoiíoiu dfemtciU. 

ScvK Bolte computo 8 fr. franco conlre m»ndst-PMtej, 
B O B I M E T , C b i m i s t e . 3 9 , r u é d e T r é v i s e , P a r l a 

^PVIANDE tFERnQUINA^ 
^^Wu'éüami t u t u tooUroei Ito p lu r t p m f c u i ^ M t 

FERRÜGIHÉOX ARODl 
H OOOU M u i rfluljM ittaklll «• U TUIBt 

REOÉNÉRATEUR DU SANO 
6SEk . **• ' • • ' • " I : CUmM, lliiiri MutiM. 
> ¿ ^ k •?•>•••*. llHirrlMa'ii ilUriUu (i l u í 

I0 j ,m UsMIn. puma, it tata H«« "f 
C A R I F I GRILLAGES»CHASSES 
U H I I I C L r d e h a u t ; le métre: 0f 3 S 

PARÍS. 2 , Qoal de la Mégisserie, 2, PARÍS 

Ulaison P O I V R E T et C1 

H . K A H N , S u c c r 

6 1 , RUÉ MONTORGUEIL, 6 1 , PARÍS 
Bien c o n n u e pou r sea 

CHAUSSURES ELEGANTES 
E t á b o n M a r c h é 

'Envoi franco sur demande 
affranchie son Catalogue illustré. 

II contient, avec les gravures et 
prix, les indications relativos aux 

onvois de 
Provioce e t 

de 
l 'Etranger. 

. H E N R Y 

A LA PENSÉE 
5 , F a u b o u r g Saint-l lonotré, & 

•PARÍS 

O U V R A G E S D E D A M E S 
TAPISSERIE | TRAVAUX 

DE STYLK | DB GENRE 

Ornenienls d 'Égllse 
B r o d e r t e R e n a l s s a n c e 

Guipure an l ique 
Objeto moniés 

C a n e v á » , L a l n e s e t S o l e s 
L a i n e s á t r i e o t e r 

S P É C I A L 1 T É 

De la PARFÜMERIE DUSSER 
PRIX DES DÉPILATOIRES DUSS'R 

l ' a t e Epl la lo i re , pour les daraes qui ont du 
duvet sur les ioues, 3 0 fr. 

P l l lvore , pour les bras, la boite, l O fr. 
La F á « e Épl la to l re DL 'SSEK réussit 

infailliblement pour détruire les duvets dis-
gracieux sur le visage. 

L'action extraordinaire du Jaboraridi sur 
le cuir ohevelu vient de trouver une précieuse 
utilisation ; la lotion préparée par la Parfu-
raerie Dusser, sous le nom de «laborandioe, 
fortifie la chevelure et en arréte la chute en 
quelques jours, 
1, r u é Jcnn-Jacques-JRousseau, P a r t a . 

N o u v e l l e G r é a t i o n 

ParfumeriT IXORA 

EO.PINAUD 
Sawon a l ' I X O R A 
Bssence a l ' I X O R A 
Eau de Toilette á l ' I X O R A 
Pommade á l ' I X O R A 
Huile # . - . á T I X O R A 
Poudre de Rit á l ' I X O R A 
Vinaigre á l ' I X O R A 

37, Bonlevard de Strasbourg, PARÍS 

G0NF1TURES NUTMT1VES 
AU JUS DE VIANDE CONCENTRÉ 

CONFITURERIE PARISIENNE 
PARÍS — A . D U V A L — PARÍS 

Rué Sainte-Croix de la Bretonnerie, 38 
Cette confiture, contenant tous les principes 
solubles et nutritifs de la viande, constitue 
un véritable aliment agréable et fortifiant. 
Elle se recornmande aux personnes et aux 
enfants de constitution faible et délicate; aux 
convalescents auxquels est prescrit un régime 
tonique et réparateur. 
Se trouve dans les pp'" Maisons d'épicerjes,. 

Y > * NOUVELLE "/¡y 

V pftRFUMERIE EXTRA-FINE " 
A U • 

SAVON.EXTRAIT. EAU DETOILETTE. HUILE. 
POUDRE DE RI2. BRILLANTINE. ETC. 

IilEBIGr 
PRÉCIEUX POUR LES MALAOES ET MÉNAGE 

5 H&íilles d'or, 4 granas Diplomes d'Honneur. 
T " V T/~" " C T ) Ufao-simile de 
J l i A . J L i x J l i r l ¡a signature WsH% EN BNCRE BLBUC 

SE VEND CBEZ LES ÉP1CIERS ET PDARÜ1CIBNS 

L'extraflde Viande Liebig a obtenu le DIPLOME 
TO'HOTÍNEUR a l'exposiiion Internationale phar-
raaceutique de Vienne en 1883. 

F A B R I Q U E D E M A N N E Q U I N S 

F. PÉLISSIER 
4, Rué Saint-Augustin 

et 
7, rué du Quatre-Septembre 

PARÍS 

MANNEQUINS 
pour 

ESSAYAGE' 
se haussant á volonté, de toutes formes, tout faits 

et sur mesure. . 
Envoi franco du Catalogue 

VIANDE ET QUINA 
L'Alimenl uni au plus précieus des lomques 

TIN A R O U D M Q U I H A 
Et a toas les principes nutriilfs solubles de la VIANDE 

LE FORTIFIANT PAR EXCELLENCE OES PBTB18IQ0BS, ANEUÍQOBS, ESPANTS DEDILES, 

Convalescents, lieillards. Personnos délitalos 
S fr.—Mpól G'i cbezJ. FERRE.suc de Aroud 
102, rué Riclielieu, PARÍS, et toutes pliarmacics. f 

PARFÜMERIE GELLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e d e T O p é r a , 6 , P a r í s . 

Exposition 1878 — Médaitle d'Or vrtA BfttVtTt %0^O 

PARÍS 1878 

<tt.V\-t 

| 5 n e pile consent aox dtntslairbeaulé 
et calme ruiflamraaiion des gencives 

PATE DENTIFRICE GLYCERINE 
Procede d E u g . D E V E R S , cbimiste, lauréat de 

pliarmacie. JCOAILIE D'OR 

L<e seul l»entlfrlce j o i ^ n a n t u n e qualifé excepl lonnel le á un bon m a r c h é 
sane précedent . 

S'EN SERVIR UNE FOIS CEST L'ADOPTER 
Le produi t vous convaincra d e la supérioritó de la parfamerie h la OLYCBRINB d e D E V E R S , chimiste 

« ! ; _ . « ^ . . Ayuntamiento de Madrid



CREME NEIGE 
d u X>r Q E B A Y 

RAFRAICHIT LE TEINT, REND LA 
PEAU SOÜPLE &XFINE. 

E D . PINAUD3 7 '£KS0 W 9 

HUlLEMORUEdeHOGG 
Extraitedes Foieade Ulorue fraíche 

i aauH otleur, n i s a v e u r . 9 
T r e s efflcace conlre Rbumes, Bronohltet, 
Phtlsle, Sorofule, Affecllons do la Peau; 
p r e s c r i t o pour topt i f ier lea pcrsonnes 
el les E n f a n t s d e l l c a t s . — Exiger 
Flacón t r i a n o / u i » i r e etsurEtiquetle, 
le timbre bleu de l 'E rae / r a n e á i s ! 

HOGG,Pli l«°,2,RÜE CASTIGHONE, PARÍS 
ET DANS TOUTES LES P1IABUACIES 

y m w n 
Gergures, Crevasses, BÜUIODS, DémaogeaisoDS 

L'AMANDINE DESLAURIERS 
Fat'l disparallre rapidemont toules lis IfíñITAJIONS di la Peau: 

Boutons, Kougeurs. Dartres volantes, Éphélides 
et t ou t e s Cuissons e t D é m a n g e a i s o n s 

Ello preserve In Peau de la Sécheresse el (les Ger$urcs 
occnsionnúcs-pn.' le Froid,ct luí •mainiieni sa Squplesse 
el su Fritfcheur. — Ello c a l m e a d m i r a b l e m e n t les 

BRULURES & les ENGELURES 
DESLAURIERS) Pd*n, 31,r.d«Clery,etcbutousl^F)iarm.etFaifun" 
lt Flacón, 2/r. SO ', Franca jn ¿ars, 3/r. 5 0 , e/ó OomieiU, 3/r. 75 

—-e^p— 

JP^a supórioritó des 
*MS.!f!avuns de ijioilctto 
de -WZ&JhMW. 
est reconnue par les 
(pélóbritos medicales et 
confürmce par l'expó-
nience d'uii demi-sicele. 

jijees jSawons ont la 
Siú)pi[0]jin¿tc de vendré 
la peau 'Blanda, Fermc 
et Veloutée. 

P A R Í S 
1 225. rn» St-DinH ' 

[ ? A I I D E COLOGNE OE LA RELIGIEUSE 
• • b*\ V±3 est 2a meilleure et l a p l u s puré, 
BT A I | D E COLOGNE DE LA RELIGIEUSE 
CSi § \ W á 1 fr. 2 5 , 2 fr. SO, 5 fr.. jusqu'a 1 3 fr. le flacón. 
• ? A I | DE COLOGNE DE LA RELIGIEUSE; 
£¿=« # % %m Se trouve chez tousles Pharmaciens éParfumeura 
E - S I I D E COLOGNE DE LA RELIGIEUSE 
t = # 4 ^af i 12 . 24, 4 8 fr., jusqu'á 144 fraucs la doujaine. 
PS" A I I P..E.C.9.LP.?MJ P-E. L5..^F.HGIJU_SE Giios et DáiAiL, S, Cité Tréviae, Paria, 

FATE DÉTEUSIVI 
du DR D E B A Y 

Enléye íesTannes ou Points noirs duVisage 
E D . PIN^UD-.Bs^íSSSfrí.37 

•MEDAILLE D'OR 

RÉGÉNÉRATEUR DES» CHEVEUX 
l e p u b l i e e s t p r i e p o n r e v l t e r t o u t e l m l t a t i o n on 

IW c o n t r e l a c o n , d ' e x i g e r l e s m o l s "BOYAL WMJIDSOB" 
w s u r l ' e n v e l o p p e d e c h a q u é flacón, 

l i e BOYAL WIKDSOB e s t l e s e u l R é g é n é r a t e u r d e s 
c h e v e u x q u i , p o u r s o n e l f i o a d t é e t s e s q u a l i t é s b y g i é -
n i q u e s a o b t e n u u n e 3MEBA1LLE B'OB, a l ' E x p o s l t i o n 
I n t e r n a t i o n a l e d ' A m s t e r d a m 1 8 8 3 . a p r é s a v o i r é t é l e 
s e u l m e d a i l l e & l ' E x p o s i t l o n d e B r u x e l l e s 1 8 8 0 . 

l e BOYAL WHSItSOB e s t l e s e u l R é g é n é r a t e u r r e c o m -
m a n d e p a r l e s m é d e c i n s . 

l e BOYAL WIXVSOB e s t i n f a l l U b l e p o u r r e n d r e a m 
c h e v e u x g r i s l e u r c o u l e u r n a t u r e l l e . C ' e s t a u s s l l e m e l l l e u r 

YJW. r e m e d e p o u r d é t r u i r e l e s p p l l l c u l ¿ s . 
(ftDre? líllSáffCt " a " é t e i m m é d l a t e m e n t l a c h u t e d e a c h e v e u x , l e u r 

r* i.o v i * v " g » d o n n e u n e n o u v e l l e v i e e t p r o d u i t u n e c r o l s s a n c e a h o n ­
d a n t e . C e n ' e s t p a s u n e t e i n t u r e . — S e ven/t chez les Coiffeurs-Par/'umeursen flaconset de)rii-/lticons. 

Entrepdt: 22, Rae de l'Échiquier, Paris. Env. fu duprospeclus contenant délails et allesialions. 

M ME EMMA GUEI-LE: 
11 Avenue de l'Opér». 11 

Medai l le d 'Or 
CUHSET-CUIRASSE pour aminelr el allonjer la taille «¿ni o«ca-

sionner ni géoe ni fatigue. La petite ceiotuie an bas da coriel 
permet de se serrer k rolonlé ien> toocher au lacel. 

(ISe ARTICULE ne fatlguaoljamáis la poitrloe Bnyoi framo, «fr. 
CORSET A CPAUUERES «ontre lateoduee i >• rooter. •:.iíT¿ 
CORSET OE HUIT, CORSET DU HATIK.sans busc, reuorts D¡ baleloas. 
CORSETS ponr difformités—COUSSINS cuan, 
CORSETS pour dames faiblcs. 
CORSETS ORTHOPEOIQUES pour diríger el reclificr le dfTcloppc-

ment de la taille. 
CORSETS avee TUTEURS ligera ne E^nanl jamáis. 
TOURRURE BALLOH, 10 fr. en brillante, el 11 fr. en tulle grec. 
TOURNURE LONSUE, 15 f r . — et 17 fr . — 

Mu° VAILLANT 
3 5 , R u é d e V i a r m e s , 3 5 . 

P A R Í S 

PATRONS PODR ROBES ET COWRCTIONS 
Depuis 2 fr.—Sur mesure, 3 fr. 

NOUVEAUX 'SrSTJÉMES DE GÓÜPE 
A B A S E S T R I A N G U L A I R E S 

NOUVELLE ÉDITION 
fS franes. — Par la Poste, 9 fr. 9 5 cent. 

OaRS L I TRAITE OE l ' H T t l t R I 

L ' O P I N I O N 
DU DOCTEUR 

O. R E V E Í L 
est que pour éviter les Maladies de la Peau 

telles que Rugosité, Gercures, etc., 
il corvient de faire usage du 

SAVOIV-ORIZA 
DeL. LESRAHD, Fonrnlssear des Conrs d'Earope 

París, 207, n e Saint-Honoré, París. 

SACHETS DE TOILETTE 
D u D ' D Y S 

APPROBATION DES MÉDECINS 

Oes Sachets de toilette, composes de subs-
tances vegetales toutes rafraichissantes, pro-
duisent au contact de l'Eau' un lait hygiéni-
que toujours frais qui rajeunit et veloute'la 
peau, qui empache les rougeurs et les rides, 
qui assure au teint une fraicheur naturelle. 

I toile d 'essai , 3 fr. franco. 
DÉPOT CENTRAL .' 

Fharmacie ROUSSEAU,.54, rué de Rome. 
DÉPÓTS SPÉCIAÜX : . 

CASIN, pharmacien, 32, faub. Montmartre, 
et grands Magásins de Nouveautés.' 

Grands Sachets pour le bain, 5 fr. ffranco. 
O grands Sachets de bain, p o u r £ 5 fr. franco 

AMEUBLEMENTS COMPLETS 
PoarSallesámanger,SaloDs,ChimlireilcoDoher 

TAPISSERIE. SIÉGES, LITERIE 

IX DIPLOMES D'BOXXEDB éb 3ÍÉVAILLES 

m VIEUX CHÉHÍ 
AMEUBLEMENTSdeBUREAUX 

Ponr Adminislralions, Banquís, Commorce, oto. i 

AGENCEMENT DE MAGÁSINS 

MEUBLESp'CUlStNES.OFFICES.ÉCURIES.eto. m~~* " ^ ^ — i ^ - ^ — » - ^ — — ^ — — — ^ — W08IUERS SCOLAIRES 

Álbum envoyé franco-sur demande. (PAS DE SUCGURSALES) P A R Í S (PAS DE SUCCUBSALES) la Malson garantit ses Fourntluri 

6ELLÉ FRÉRES, Inventeors, 6,av. delOpera, PARÍS 

EXPOSITION 1878 — MEDAILLE D'OK TARIS IS7I 

Tein tu re pour les Cheveux ct la D á r b e 

Cette teinture est, sans contredit, la meilleure 
et la seule inoffensive. 

NOIR — BRUN -T..GHATAIN MÉOAIUEO'OR 

AVIS AUX DAMES 
Lea Médeoin» i rdoonent i ' A P I O L comino l e 

mell leur reme"-, des Indúpositions, Douleurs, 
Coliques, iíau-x de Mein», Retarás, suppressíons, <t*, 
dont t a n t de femmes sounVent pérlodlquement. 
Mais o n d e l l v r e , srua le nom d ' A P I O L , defl 
produi t s p lus ou molna falsiflóa. Le eeul don,t 
l'eiiIcacité a é té oonstatée dans les HOpitaux de 
Par la eat celni d e s D " O O B E T e t H O M O L L E , 
les in venteara de oe préoieux médioamont. II n'eat 
p reparé qu'A la P h " B r l a n t , 160, rué d e Rlvoll. 

*Oéflítd«j les Pharmacles.—Flacón, 4'SO; 1/2 Flacón, j ' j j j 

Ayuntamiento de Madrid



Nous informóos nos Abonnées que, par suite des ávantages aceordés spéoialement a notre Journal par 
la Compagnie Frangaise des machines & coudre H. VIGNERON, nous pouvons leur offrir ; 

MACHINE A COUDRE 
L'ÉCLAIR 

Chamante petite machine a main, sur joli 
•ocle, tres rapide, silencíense et d'une douceur 
sans égale, faltles travaux de famille. modes et 
lingerie, ourle, ganse, fronco, soutache, avec 
guides apéciauz. 

MACHINE A COUDRE 

LA FAVORITE DES DAMES 
Fonclionnant sans bruit, 

légére, tres solide et exécutant tous les travaux 
de tamil le. 

FER RUGER 

Oes machines serón 1 
expédiées par le fabri­
can! franco d'embal-
lage, dans tonto la 
Prance; les frais d'ex-
pédition restent a la 
charge du destinat**. 

Dans le cas oü l'une 
de ees petites machis 
nes a main cesscraitde 
plalre, la O franc. H. 
VIGNERON sengage 
a les reprendre pour 
SO fr. a valoir sur 
l'achal d'unc machine 
4 pédale plus forte. 

Ponr nos Abonnées: Prix, 30 fr, 
Valeor réelle, 50 fr. 

Ponr nos Abonnées: Prlx. 35 fr. 
Talenr réelle. 60 fr. 

Envoyer un mandat A l'ordre de M. F. THIÉIIY, Dircclcur du JOURNAL DES DEMOISELLES. 
rué Viotennc, b8, .París. 

c Polds ct surface des pclils Fers usut's. 

OU NOUVEAU 

F E R A R E P A S S E R 
se chauflint seul et dépensant & c. 
de chachen de bois en un iour. 

Ce Fer, ¡i chauffage intérieur. ne 
s'encrasse pis, ne salit pas. — II 
maintient sa temperatura toujours 
égale et {onctienne sans interrup-
tion de la facón .'a plus commode. 
N* 0 léger, mod. couiant. Pour 

famille? 12 f. 
N* 0 bis léger, le méme nickeló 

(ne se rouille jamáis)... 16 f. 
N*l, un peu plus fort, pour cou-

luricres 16 f. 
Envoi contre mandat-poste (ajou-

ter 1 fr. pour recevoir p>), adressé 
a M. HDGDENIN, fabricant. 

boulevard Voltaire, 147, PARÍS. 

Un medeein éminent de Lon» 
dres consulté sur lavaleur commé 
médicament du FER BRAVAIS 
écrit : « Tai employé d'une 
» fagon tres étendue, tant dans 
t> mes différents dispensaires que 
» dans ma diéntele, le FER 
» BRAVAIS, et je l'ai admi­
to nistré dans des cas oü le fer 
» n'aurait pu étre pris sous 
» aucune autre forme. C'est la 
» meilleure préparalionferrugu 
» neuse que j'aie rencontrée jus* 
» qu'a ce jour. » 

' , ¿ 5 r A S T H M E S ^ f c » . 

^ > C A T A R R H E S ^ 

^ T r a i t o m a n t e f D c a o e yf> 

[CAPSULES GUYOTl 
2 f r . 60 le flacón 

(DEUX CAPSULES AVAYT CDAQUB BEPASj 

« Exiger sur chaqué 
^ 4± Capsule Manche 

LW * v 1* signature 
€¡r ci-contre 

^ e s s e , 1 9 , m 

L E 

MANUEL DES TRAVAUX 
CONTENANT 409 GRAVURES ET VIGNETTES 

7° ÉDITIOM 
en t lc rement revue et corr lgée . 

París. Départ' ct Etrangei 
Broché 3 fr. 3 fr. S O 
Relié 41 fr. 4 fr. 5 0 

WW...».....».»1v1TJTj tT.T/vr.l.».l,T.V.'MIAll1lAi;ii. 

DEMANGEAISONS, PELLICULES i 
et autres Haladles du Culr chevelu 

Chute úe.8 Cheveitx 
OUÉRIKS ÍUPIDEMEST PAR LA 

» POWMADE DESLAURIERS 
KDealaurlers, PhmCh¡miste,31 ne de Cléry, París 

y ET CU Ka TOUS LES PÍIAR11AC1ENS ET PAKFGUKURS 
SJPot: 4 fr.; 1/2 p o t : 2 fr. 2 5 e t / ronco poste 2 fr. 7 0 . 

' ffiTaTa.'A'jt'ArjTn.TiiTa.TjEMi^ 

Le Si rop du Dr Zed est un calmant 
precieux pour les Enfants dans les cas de 
Coqueluche, hisonmies, etc.; contre la Toux 
ven/tuse des Vbtbisiques, tAJfections den 
Broiuhes, Catarrhcs, 'RJiumes, etc. c 

PARÍS, a i k 19, rué Drouot, et Ph1". 

NONPAREIL 
VELVETEEN. 

'<• ¡.:. V 7- í i ] / [ ; I .1 ! il I VELOUR Angkii PBRFECT10NNÉ, LÉGER, 
SOUPLE, SOYEUX. DURABLE, 

BRILLANT. 
RIVAL do VELOUR de SOIE, dunt les BELLES 

QUALITÉS nese DISTINGUENT pas. 

Exiger la Marque I De 3 fes. le mitre en I Envoi FRANCO d Ecliantillons SUR DEMANDE a la maison 
"NONPAREIL-al'envers I 46 cims. I TISSIER BOURElY & CIF.., 7, BOUL. POI6SQNNIERE, PARÍS, 
tous les DEUX METRES. I a | 0 f«- en 66 ctms. I Deposilaire pour ltgro¡—A. FRETTE, 36, Ruc de Cléry, PARÍS. 

EAU GAJOT 
Garantía végétale et unique. 
Le produit que nous offrons au publie, et 

dont l'apparition a produit une grande sensa-
tion, est le seul garantí vegetal et le seul 
aussi rendant et conservant aux cheyeux 
blonds et chátains leur nuance, aussi délicate 
qu'elle soit, leurs beaux reflets dores ou cen­
dres, sans graisser ni bruñir. Ne salissant ni 
le lince ni les ongles, et faisant croitre la che-
velure. II déíie Fanalyse des chimistes, et a 
l'approbation des médecins les plus éminents. 

LF. FLACÓN : t ' i FRANCS 
(Joindre la somme en un mandat-poste a 1'orJre 

de M1*» OAJOT, 4. rué Lord-Byron, a la leltre 
de commaude, pour éviter les frais de rembonr-
sement et ajouier 1 fr. pour recevoir franco 
par co'is postal 1 

$ ^ * ou D' CAZENAVE * « í f f 
Composé avec les principes onctueux de 

certalnes plantes, ce savon rend la pean Manche, 
douce, fraiche el satlnee, et cela, malgré le rrolñ, 
le vent, ou la mauvalse guallté de l'eau. Employé 
Bour les épauíes, le risage.ou le baln, 11 •asure 
la souplesse des Ussus qu'll preserve des rraes. 
Pour la barbe, 11 donne une mousw épaisse, 
perslaunte, qui supprlme le feu du rasou et en 

facilite le pusage. 
£+*um. a,«» v w J S i 

EAU-FEES 
Sans rítale pour la Recoloration des 

CHBVSÜX et it la BARBS 
CREME ET P0UDRE DES FÉES 

SARAH FÉLIX 
i P A R Í S , 4 3 , r u é R l c h e r , 4 3 , P a r í s . 

QABDE-rSUX 
Pour ENFANTS 

MODELE ORDIHMRe. Iictii I; Q { r 
Cítél 9"».— PtiM. . . *=* 

— EXTéNSiBlE brevtté.lorj* O l r 

n>ímu wetuitt J - ^ 
R , G A R I E L , 2 ' " , Quai d e l a Ké. j isser ie , P a r i a . 

GBILLAGE8. etO.~ 0ema«ccr I AI.IIVIU. 

A n C I V f W W « dure , SURDITÉ,BRUITS,ÉCOULuguéris s a n s opérat ion 
y:->Ji <\Ks/C.) U J U / ' ^ D r G U É R I N » , R . V a l o i s , i 7 , á P a r i s , 2 » á 3 i ' . GuideexpUcattJ2b.fr*. 

MALADIES des BBONOHBS et de la GOBOS 
(Bhumes, Calamites, Coqueluche, zart/ngite) 

SIROP et PATE de VAUQUELIN 
FARI3, PU'1 31 roo de Cléry, ct toules Pharmacies. 

1-85 32 — PARÍS TvpOfiRAPHIB •* )RRIS PÉRE ET PILS, RUÉ AMELOT R4 

Ayuntamiento de Madrid

http://GuideexpUcattJ2b.fr*


Numaro 1¡ $S JOÜRP.,?,- 10 Janvier 1885 

TXJBAT^E - £CO/OM.IB Bo;u£sr.pi/£ 

M O DES 

Parmi lea dró-
leries en faience 
que le jour de l'an 
a fait éclore, ci­
toria un bibclot 
politique, le Ba-
taillon scolaire. 
L'idée qui nous 
montre, en char-
ge, lea futura dé-
fenaeura de la 
Capitale, est dea 
plus originales. 
Un premier rang 
de marmota, bien 
aligues, atten-
dent l'arrivée dea 
ediles qui doi-
vent lespasser en 
revue, et cbacun 
se divertit aelon 
son age. Le tout 
petit, sa grosse 
figure bouffie 
sous un bourre-
let,"aúce un bibe­
rón, aveo une 
ónergie qui pro-
met. Cet autre en 
pantalón á cor-
sage, cherche á 
avoir raiaon d'un 
pan de chemiso 
recalcitran t qui 
montre sa blan-
cheur; un autre 
en tablier tire un 
pantin , cclui-lá 
lance dea bulles de savon, etc., etc. 

Arrétons cette énumération qui nous ménerait trop 
loin, et revenons a la mode. 

Nous pensons que nos lectrices attendent les rensei-
gnementa promis sur le changemcnt de coiffure que 

COSTUMES DENFANTS ET DE FILLETTES 
De mesdames Ouiard et Tasfcin. 2, rué de la Micliodicrc. 

l'on préparait. Lea voici et des plus détaillés. Cette 
nouvelle coiffure, que beaucoup de jounes femmes 
portaient a l'Opéra, nous a paru aussi graoieuse quei 
séyante; o'est M. Virgile, le ooiffeur attitré des ele­
gantes, qui a creé ce nouveau genre. Une partie dc¡ 
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la nuquo est laissée a découvert, et le chignon est ac-
compagné de papillotes qui dépassent l'oreille, De 
l'enroulement des cheveux, qui forment le casque et 
quelques petites coques légéres, s'échappe une papil­
lote ondee qui se melé aux coques, le tout preñant la 
forme de la tete en l'allongeant un peu. Sur cette 
coiffure oharmante et facile a porter journellement, 
M. Virgile pose, de cote et un peu haut, soit un joli 
pouf de plumos, soit unpouf de fleurs légéreraent mon­
tees, et Fon a une coiffure 'de bal ou de théatre tout 
a fait ravissante. Cette coiffure subit des modifica-
tions; plus de coques a l'une, plus de papillotes h 
l'autre; mais touíes dans le méme esprit, M. Virgile a 
une excessive légéreté de main, il manió habilement 
les cheveux, il pose avec une gráce particuliére tous 
les accessoires que nous pourrions appeler le prin­
cipal, surtout Iorsqu'il s'agit de plumes, d'aigrettes 
en diamante et de perles. Pour le chez-soi et les réu-
nions intimes, de jolis peignes d'écaille a boules; des 
épingles sont disséminées dans la coiffure qu'ils relé-, 
vent suffisamment. 

En vue des réceptions et des bals, M. Virgile a un 
assortiment des plus complets, de fleurs montees en 
aigrette, en pouf, en bouquet; des roses mélées do 
feuillage tremblant, des capucines enroulées avec des 
traines de boutons, des pois de senteur; et pour les 
jeunes filies, des bruyéres roses, des églantines, du 
jasmin de baie, disposés en bouquet noué par unétroit 
ruban de satin assorti a la toilette. 

Voici des garnitures de corsage d'une nouveaute 
incontestable, toujours pour les jeunes filies : cordón 
de clématites traversant en biais la poitrine; une touffe 
le fixe á l'épaule, une autro plus volumineuse a la 
taille. Sur un corsage rose, bleu ou blanc, rien ne sera 
plus joli ni plus comme il faut. 

Charmant mais plus simple, le piqué d'épaule et son 
pareil, soulevant la tunique prés de la taille; on 
assortit celui de la coiffure. 

Les jeunes femmes trouveront , toujours chez 
M. Virgile, des garnitures de jupes d'une grande 
élégance, faites de fines fleurs et d'une imitation aussi 
parfaite que possible de la nature; des traines pour 
le décolleté 'du corsage, de grosses touffes á éparpiller 
sur la jupe. M. Virgile, 52, rué Basse-du-Rempart, 
qui est un véritable artiste, se met h la disposition de 
nos lectrices pour tous les renscignements dont elles 
peuvent avoir besoin; ses legons de coiffures sont 
d'une grande ciarte, l'exécution démontrée simplement 

, est dégagée de difficultéa. Faut-il parler de son 
excellente préparation pour recolorer les cheveux 
blonds, chátains, dores et noirs? Je l'ose á peine, ce-
pendant elle est remarquable. 

Le tulle lame, les satins composent des toilettes de 
danse. Les jeunes femmes qui ne dansent pas, se 
parent de belles étoffes — genre ancien — donnant 
au costume, un caractére qui cadre bien aveo ees 

. luxueux lampas et brocarts employés en ameuble-
ment. On porte beaucoup de tulle brodé et des den­
telles de toute provenance, vraies et fausses : dentelles 
au fuseau, au mélier, a la machine, toutes sont accep-
tées. La jupe ronde en satin, couverte de plusieurs 
jupes en tulle, sur lesquelles sont montes des volants. 
d'Angleterre qui vont jusqu'a la taille, est la grande 
nouveaute du moment. Cette jupe qui ne souffre 

pas d'étre en imitation, reste, pour cette raison, 
dans le domaine des grandes élégances Le corsage 
est en velours foncé, mousse tres a la mode, et cou-
vert de dentelle; il moule la taille, et la longue pointe 
descend assez bas sur le volant; une ruche en dentelle 
court au bovd. Deux largos coques avec des pana en 
velours sont posees de core sur la hanche. De l'entour-
nure sort une petite dentelle. Nous avons vu ce méme 
costume, garni de touffes d'azalées, et la ceinture 
remplacée par une superbe chátelaine en fleurs. 

Les toilettes de réception et d'apparat se combinent 
avec le velours et le tulle brodé; celui-ci plissé, bouil-
lonné ou en volants, sur une jupe de satin ou do faille; 
le velours formant une longue traine carree, quelque-
fois de tres petits paniers, et le corsage en velours 
rappellent de loin la forme Margucrite des margue-
rites; c'est une lointaine réminiscence des toilettes de 
la cour de Frangois V". 

Le costume court, pour grande soirée musicale ou 
autre, en satin ou ottoman uni, regoit des garnitures 
de fleurs, méme s'il est de ton foncé; une tres volu­
mineuse touffe placee de cóté, prés de la taille, sert 
d'attache á de nombreuses traines mélangées de san-
guer qui font on ne peut mieux. Cette maniere s'appli-
que au costume décolleté et au costume montant. On 
met aussi beaucoup de plumes, soit en touffes qu'on 
dispose dans les dentelles et dans les coquillés, soit en 
larges galons. C'est léger et tout a fait de bon air, au 
temps jadis on aurait dit galanl. 

COIULIE L. 

CORSET-CUIRASSE 

De madame Emma (luelle, 11, avenue de l'Opéra. 

Le corset-cuirasse de madame Guelle est fait absolument 
pour la mode acluelle. Par sa coupe, par la disposition 
des baleines et des ressorts, il avantage une taille trop 
minee ou amoindri les formes trop dóveloppées. Ce 
n'est point au détriment du bien-étre et du confortable 
que le corset-cuirasse donne á la taille de l'élégance, de 
la sveltesse et de la gráce; tout est combiné pour que 
la poitrine soit bien prise sans pression, pour que la taille 
soit allongée sans souffrance, pour que les hanches soient 
effacées et ledevant aplati, ainsi que l'exige-la mode ac-
tuelle. Les imperfections de la taille disparaissent aveo le 
corset-cuirasse: par quelle mágie? La, est le secret de ma­
dame Gaelle et quoique nous soyons une de ses fidéles 
clientes, nous u'avons pu pénétrer ce secret. Toilettes de 
ville, de diner ou de bal, Irouventun auxiliaireparfait dans 
le corset-cuirasse. 

MACHINE A. COUD11E 

II. Vigneron, 70, boulevard Sebastopol." 

Nous savioñs, pour avoir vu iravailler aux éeoles profes-
sionnelles la machine a coudre de M. Vigneron, qu'aucun 
genrd de point ne lui est inconnu, qu'elle brode, qu'ello 
soutache, etc. Mais voici qu'elle se méle de broder en che-
nille et qu'elle reproduit eos travaux féminins si délicats et 
si jolis I Nous avons vu un bouquet de fleurs des charnps, 
une merveille d'iraitalion, exéculó en cuenille et avec une 
perfection rare, par cette admirable machine; c'est un suo 
cés a ajouter aux precedente et qui a été confirmé par une 
médaille. 
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L'Éclair, petite machine qui marche á la main, fait les 
travaux de famille, modeset lingcrie, ourle, ganse, Tronce, 
soutache avec des guides spéciaux; elle coúte, pour nos 
ahonnées seulement, 30 francs; et la Favorito des Dames, 
35 francs. II y a 20 francs de différcnce entre ees prix el la 
valeur réelle 

* # 
VELOUTINE FAY 

9, ruc de la Paix, 9. 

Nous avons dit que celte fine et délicate poudre do riz se 

conserve puré, móme en passant les mers. Nos abonnées 
de tous les pays no doivent done pos crain 1ro de la faire 
venir de París La boite coúlo 4 francs ou5 francs avec la 
houppc. La Veloutine est un excellent auxiliaire conlre le 
haleet les gercuresdu visage; elle Iaisse sur la peau un 
léger duvet qui la rend diaphane et qui empéche que les 
effeis do la bise ou du soleil ne l'altérent. Elle est hygiéni-
que, en ce qu'il cnlre dans sa préparation une certaine 
quaaliléde bismuth. Depuis de longues annécs, M. Ch. Fay, 
recoit de nombreux compliments des élóganies qui en font 
usage. 

E X P L I C A T I O N D E S O R A V U R E S N O I R E S (pagos 1 et 3). 

OOSTUMES DE VIU.E ET DE MATINÉE POUR ENFANTR 

Coslume en carhemire 
gris et otloman grenat, 
pour filletle de huit ans et 
plu». — Jupe en cachemiro 
avec unogrosse dentelle au 
bord et trois plis rabattus 
au-dessus : elle est montee 
sous la longue basque du 
corsage, basque plissée der-
riére, et qui forme comme 
une seconde jupe rchaussée 
tío dentelle* Une longue che* 
misetlc, froncée a l'enco-
lure, vient en mourant se 
pincer d'un nceud en otlo-
man au bas du corsage. De 
chaqué cote de ce nceud 
part un ruban ceinture, qui 
s'arréte sous des coques 
tumbantes piquees de colé. 
Uno dentelle cerne la che-
misette. Manche arrétée au 
coude, terminée par une 
dentelle et ornee de ruban. 

Costume en lainage cá­
tele et feulre uní et broché 
de fleurettes bleues, pour 
¡cune filie de quinze ans et 
plus.— Jupe faite de bandes 
de lainage cótelé et de ban­
des plissées de tres fins plis 
cousus lout le long, celles-ci 
en lainage uni. Tunique en 
broché, •ouverte" devant et 
montee par des plis. Le 
drapé des cotes, ramené der* 
riere, souléve un pouf chif-
fonné. Corsage a pointe, 
avec petite basque appuyée 
sur la hanche. A la man­
che, un parement en cótelé. Costume en salin et 

De madame Tu 

Col droit. Pélerino a manche, en cótelé, garnie d'un galón 
de plumes. 

Robe en voile blanc, pour enfanl de-dixans. — Jupe 
en taffetas, au 'bas une haute dentelle, et au-dessus un vo-
lant monté par des plis oreux, et sur la tete duquel retombo 
le bas d'un grand bouillon en voile monté par des tronces 
au ruban de taille, bouillon qui recouvre entiérement la 
jupe. Les les de derriére plus longs que ceux de devant, 

parce qu'ils doivent formar 
un pouf chiffonné. Corsage 
a l'enfant.décolleté et froncé, 
une dentelle retombe tout 
autour. Manche également 
froncée a l'entournure et au 
bas ou une dentelle fait vo-
lant. Large ceinture en ol-
toman loutre, drapée autour 
de la taille et nouée de lar­
gos coques avec pans. 

Costume en velours bleu 
el voile bleu pile brodé.— 
Jupe on velours plissée ver-
ticalement et polonaise en 
voile formant pointe sur le 
colé; au bas du dos se monte 
par des plis ronds serrés, 
une sorle de jupe, dont la 
tete, doublée de velours, est 
prise sur la hauleur. Grand 
col rond en velours, pare­
ment a la manche • 

Robe en velours mar-
ron, pour pelit gargon. — 
Facón cintrée au dos, vague 
et croisée devant, avec dou-
ble rang de boutons dores; 
uúe dentelle au bas, une 
autre plus haute en colle-
rette-pierrot et le parement 
de la manche assorli. Cein­
ture on ouir, au-dessous de 
la hanche, et attachée dans 
une boucle. < 

Costume en salin et bro-
cart gris souris.—Jupe en 
brooart dépassee par un 
plissé en satín; sur une dra-
perio en brocart, arrondío 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ au cótó droit, est appliqué . 
un tres beau galón en passementerie qui la -souléve, sous 
la taille, en suivant la courbe. Sur la partie découverte se 
chiffonné une draperie en satin qui s'arréte, dans le bas, 
sous celle du brocart; le pouf est tombant et entouré d'un 
galón. Corsage a basque avec un plissé et une tete en pas-
sementerle perlée. Memo passementerie de chaqué có'é 
d'une chemisette plissée, en satin, et a, la manche. 

brocart gris souris foncé. 
ríe, 9, rué de Clicby. 
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Costume de réception en velours mousse ct suraih rote 
anden broché. — Jvipe on (adelas garnie, devant, d'un 
Irés haul volant plissé en dentelle, sur lequel s'ouvrentdes 
panneaux en velours releves au bas par trois pus retom-
bants ; l'ouverture laisse voir la doublure de sura'h rose 
ancien; l'autre cote se perd sous la tunique qui est en 
surah broché, a gros plis tombant droit. Les paniers, qui 
se délachenl FUI* le haut d'un seeond panneau en dentelle, 
sous lequel celui en velours fait transparent, sont pincés 
devant, et les plis qui touchent la tunique perdus dans le 
pouf. Un bouquet de fleurs attache les panneaux en ve­
lours au-dessus du troisiéme pli. Corsage en velours 
mousse á longue pointe ; l'écbancrure en cosur recoit un 
revers découpé en pointe; une toufi'e de fleurs au bas. A la 
manche, un parement en velours et une draperie posee in-

tórieurement. — Bas de soie grenat. — Souliers en satin 
mousse. — Gants de Suéde 

Robe en velours loutre et satin bleu p&le. — Jupe en 
satín, le devant garni d'un volant Louis XV monté par des 

l tronces aveo une tete rapporlée formée de plis creux. Deux 
grands panneaux en dentelle prennent de la laille; quel-
ques plis, dans le haut, leur donnent un mouvement fuyant 
qui dégage le tablier. Un bouquet sur celui de droite et 
dans le bas. Robe-princesse en velours loulre, le devant 
ouvert sur un gilet bleu est r.imassé, a la poiirine, de plis 
pris dans la coature du dossous du bras. Revers bleua 
a l'encolure ouverte, avec nceud, un autre nceud ferme le 
gilet. A la manche, arrétée au coude, une engageante en 
dentelle ct un parement bleu. — Bas de soie bleu palé. — 
Souliers en satin loutre. — Gants de Suéde. 

• J - J £ * C W ^ C » -

C AU S ERI E 

L'Académie. — Les cours de la Sorbonne. — Théodora. 

ous voulions, cheres lectrices, 
vous parler de la d'emiére 
séance de 1'Instituí: nous vous 
aurions.dit que M. Coppée, qui 
ne manie pas la simple prose 
avec autant de perfection que 
la langue des dieux, qui est 
mal h l'aise en l'employant, 

comme un cygne condamné a marcher, aurait pu don-
ner plus de relief au portrait de ¡VI. de Laprade dont il 
n'a point cité les plus beaux veis; nous vous aurions 
dit ensuite que dans sa réponse, aussi malicieuse que 
spirituelle, M. Cherbuliez semblait avoir entrepris de 
relever les taches légéres de vulgarité qui déparent les 
Humbles, plutót que. de nous faire goüter le charme 
exquis des Intimités, bu la gracieuse fantaisie du 
Passant. 

Laprade, s'il s'inspira noblement de la religión, de 
la nature, de la famille, fut aussi, selon l'éloquente 
expression anglaise rappelée par un de ses amis, a 
good hater, un homme qui sut hair et enfermer l'ex-
pression de SA haine dans une formo superbe. Son 
successeur a glissé sur cette partie, tres intéressante 
pourtant, d'une oeuvreá laquellemanquerait sains cela, 
peut-étre. la flamme nécessaire, celle de la passion, 
passion politique allumée au foyer d'oú jaillirent ¿es 
Ch&timents. 

Sans doute, certaines sympathies, certaines amitiés 
tres respectables d'ailleurs, génaient M. Coppée dans 
son éloge, et il semble que M. Cherbuliez ait voulu 
Ven punir par deux ou trois coups de griffes sensibles 
á la lecture, bien que les privilegies admis á enlendre, 
les aient beaucoup moins rem irquós; l'auteur de tant 
de romans d'un mérite excepüonnel,l'écrivain au dou-

ble visage qu'on admire sous le psoudonyme de Val-
bert comme sous son nom véritable.ignorant l'art de la 
lecture tel que l'enseigno et le pratiquo M. Legouvé. 

Nous nous promettrons aussi d'esquisser une fois de 
plus la physionomie du cours de M. Caro, si sotte. 
ment calomniée par ceux qui ne la connaissent pas. 
Beaucoup de femmes étaient presentes, en effet, avec 
le grand nombre des étudiants et la foule des hommes 
de tout age et de tous partis, venus pour entendre l'é-
minent professeur, mais ees femmes-la n'ont rien de 
commun avec les évaporées qui sont censées fréquen-
ter la Sorbonne par genre. II faut bien en prendre son 
partí, le groupe féminin qui' s'intéresse á toutes les 
branches du savoir et mcrac á la philosophie grossit de 
jour en jour; s'il s'y glisse encoré quelques poseuses, 
c'est la faute de ceux qui persistent a s'ámerveiller, a 
faire du bruit autour de ce qui est un fait accompli. 
Que cette révolution ait ses inconveniente, nous ne le 
nions pas; á notre avis, il y a beaucoup trop de jeunes 
Tilles empressées á prendre des notes sur les doc­
trines du naturalismo, sur Darwin, sur H:eckel et sur 
Diderot, mais ceci regarde les parents et non* le pro-
fesseur qui nous a demontre, avec son éloquence ha-
bituelle, la supréme utilité des cours libres, des cours 
ouverts a tous dans un temps ou il faut chercher le 
contre-poison des mauvaises doctrines répandues dans 
le monde; len salóos, les romans s'en font souvent 
l'écho, les esprits frivoles comme les esprits sérieux 
en recoivent l'atteinté. Quelle parole est plus propre 
a guérir que celle de ce philosophe spiritualiste qui 
sait rendre claires les théories abstraites, et, avec son 
bon sens francais, fait toucher du doigt á ses audi-
teurs les fantdmes doce van ts? Mais personne ne nous 
suivrait aujourd'hul a travers les ruines du quartíer 

• dómoli de la Sorbonne, ou sous la coupole de l'Insti-
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tut, quand le tbéátrc de la Porte-Saint-Marlin est le 
point de reunión par excellence, quand Théodorn 
seule est a la mode, représentant l'actualité sous sa 
forme la plus piquante. 

Avant la premiére représentation, cette vogue qui 
s'attaclie facilement á tout ce qui porte la signature 
prestigieuse de Sardou, se manifestait déjá: les bon-
bons nouveaux eux-mémes s'appelaient bonbons 
Théodora, et de tous cótés on se chuchotait á l'o-
reille : le manteau de Sarah Bernhardt coútera 
8,000 fr. á lui tout seul! Nous allons faire connais-
sanee avec les costumes, avec l'architecture, avec les 
meubles, avec le faste de Byzance, scrupuleusement 
étudié dans tous ses détails par le maitre qui exige, 
quand on monte une comedie ou un drame de sa fa-
gon, que les moindres détails da décor soient réels. 

Helas I le ruissellement de pierreries et d'étoffes 
précieusés, la pompe des dátiles, cet ensemble d'éclat 
matériel qu'on n'avait jusqu'ici demandé qu'auxféeries, 
adépassétout ce que se promettaient les curieux. Rien 
de comparable aux splendeurs de la loge impériale de , 
l'Hippodrome et a la mise en scéne inouie de l'insur-
rection. Figurez-vous la plus éblouissante des compo-
sitions de Delacroix. Si Théodora était l'ouvrage d'un 
costumier collaborant avec un décorateur, ce serait 
parfait, mais ceux qui prisent surtout les chefs» 
d'oeuvre susceptibles de rester chefs-d'ceuvre, sans le 
secours d'aucun accessoire , le Misanthrope, par 
exemple, qui n'exige que deux chaises, ou les tragé* 
dies de Racine, que les demoiselles de St-Cyr jouaient 
sans costumes, entre deux paravents, ceux-la, les dé-
licats, feront des reserves. lis les feront tout en recon-
naissant que M. Sardou, s'il n'est pas le plus consejen-
cieux des auteurs dramatiques, en est du moins le 
plus habile. D'abord, l'habileté' est grande de choisir 
un sujet historique assez peu connu pour qu'on puisse, 
sans soulever aucune protestation, le chamarrer de 
toutes les broderies imaginables. II y a, du iv° au | 
VIII* siécle de notre ere, telle période remplie de téné-
bres et de confusión, que bien peu ont étudiée; c'est 
une lacune dans l'instruction historique des moins 
ignorants, parmi les gens du monde. Amédée et Au-. 
gustin Thierry leur ont donné quelques notions saisis-
santes sur la fin de l'empire romain et les temps bar­
bares qui lui succédéront; on n'en demande pas da-
vantage. 

De Justinien, pour ne parler que de lui, le vulgaire 
sait á peu prés qu'il fut surnommé le Grand pour avoir 
tiré d'un véritable chaos le droit romain, qui forme 
encoré la base des législations européennes; pour avoir 
remporté de grandes victoires, gráce, & son general 
Bélisaire; pour avoir construit Sainte-Sophio. On se le 
représente sous les traits majestueux de la figure 
gigahtesque qui, dans la basilique de Ravenne, fait 
pendant a cclle de Théodora, semblable elle-méme a 
quelque cliviniló symbolique. Que celui-lá sorte d'une 
lignée de paysans de la Thrace, que celle-ci ait étó 
oourtisane, les anecdotes de Procope, trop scanda-
leuses pour qu'on les ait lúes, en ont dit quelque 
ohose, — quelque chose d'abominable, que les abrégés 
d'histoire genérale répetent en trois lignes; quant á ees 
factions antagonistes du cirque, les Bleus et les Verts, 
nées d'une rivalité de conducteurs de chars et qui 
finirent par le massacre de trente mille Verts, anéantis 

par ce Bélisaire, lequel, á aucune époque de sa vie, ne 
fut, quoi qu'en dise la légende, ni aveugle, ni men-
diant... on ne le connait que de nom. 

La fantaisie de M. Sardou avalt done le champ libre; 
l'auteur ingénieux des Pattes de Moucke pouvait nous 
étonner, nous mystifier á sa guise, et il ne s'en est 
pas fait faute. Peu importe, en somme, puisqu'il nous 
passionne quelquefois et nous amuse toujours. 

II est vrai que l'amusement ne commence qu'au troi-
siéme tableau, sans doute parce que le publie des loges, 
qui diñe a huit heures, n'arrive qu'á ce moment-lá. 
Auparavant, les naifs des petítes places ont & digérer 
l'exposition inspirée apparemment par ees Revues des 
Varietés, ou une commüre met au courant des nou-
veautés parisiennes un badaud de l'étranger ou de la 

• province. La commére est, á la Porte-Saint-Martin, 
le grand eunuque Euphratas; le badaud est un Pari­
sién de Lutéce en voyage, le jeune Caribert, une ma 
chine á mots d'esprit, un irresistible a la fagon des 
Franjáis de tous les temps. II contribuera, cela va 
sans diré, a surcharger encoré la liste des malheurs 

conjugaux de Bélisaire, qui, s'il n'eut jamáis l'occa-
sion de tendré á l'aumóne des passams son casque 
de héros toujours vainquexiT, fut trompé en revanche 
autant que pourrait l'étre le moins beau, le moins 
fort et le moins triomphant des maris, par sa femme, 
adorée malgré tout, Antonina, ex-danseuse du cirque, 
comme l'impératrice elle-méme. 

Le fastidieux commencement dédié á ceux pour qui 
Théodora n'est pas plus un personnage historique que 
Fédora ou Dora clles-mémes, et qui apportent en leur 
esprit une belle page blanche sur laquelle M. Sardou 
écrira l'histoire á sa fagon, cette entrée en matiére dé-
layée outre mesure, ne semble pas trop longue, gráce 
a Sarah Bernhardt et á la réception des ambassadeurs 
par cette magicienne, qui est bien réellement l'héroine 
de la piéce plutót que l'impératrice de Byzance elle-
méme. Tout le role est écrit pour faire valoir ses qua-
lités bonnes et mauvaises: elle est charmante dans les 
mille attitudes de chatte ou de couleuvre qu'elle 
prend sur son lit de parade, tandis que les courtisans 
baisent ses pieds ñus ; elle roucoule délicieusement 
les dúos d'amour; elle est terrible au moment vraiment 
original, dans la scéne qui seule, avec oelle de la 
crypte, excite des applaudissements de bon aloi, 
quand elle perce de l'aiguille d'or qui retient ses che-
veux le coeur de Marcellus; mais, est-ce Sarah Ber­
nhardt ou bien Théodora qui laisse échapper le mot de 
/Vícoí avec beaucoup d'autres serpents et orapauds de 
la méme espéce, comme ceux que vomissaient les lévres 
de laprincesse du conté bleu? Est-ce Sarah ou Theb-* 
dora qui injurie Rich... pardon, Justinien, en langage 
de marché?... 

Elle sortait de la fange, cette fiére impératrice, mai-
tresse du monde, soit... mais il y a toute apparence 
qu'elle savait affecter, en publie surtout, cette attitude 
dont la mosaique de Ravenne éternise la majestó pres-
que surhumaine. L'idole se prenait au sérieux, elle 
avait grand air, n'en déplaise a M. Sardou et á sa prose 
réaliste. Dans les moments méme ou s'épanchait cette 
boue sur laquelle le caprice d'un empereur avait jetó 
de la pourpre, aux heures orageuses de tete á tete 
conjugal, la vulgaritó du langage devait avoir chez 

(La suite a ía page 8.) 
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6 JOURNAL DES DEMOISELLBS 

TOILETTES DE SOIflÉE, DE MBSDEMOISELLES VIDAL, 104, RUÉ DE RICHEI.IEU 

Costume en satin bleu palé. — Jupe en salín, mon­
tee aux les de derriére par de larges plis creux, et 
couverte devant par une grande draperie en tulle 
brodé rehaussée d'une dentelle. A droite, le relevé se 
perd sous un panier en salín, lequel est arrété par un 
nccud-ceinture á pans; á gaucho, les plis sont étagés; 
méme panier. Corsage en velours bleu turquoiseá 
longue pointe, les paniers remontent sur le bord de la 
tres courte basque. Chcmisette tendue en dentelle, 
fichú drapé á l'encolure ouverte en cceur; pour man­
che, un jockey, drapé en dentelle prenant sous lo fichú. 

Robe en satin et velours gris perle et tulle-den-
telle brodé. — Jupe en satin, couverte par une jupe 

en tulle-dentelle, plissée sur les cótés de plis plats et 
montee derriére par de larges plis creux. Tablier en 
velours gris perle coupant le milieu de la jupe, et 
petits paniers en tulle-dentelle releves sur la tournure 
ct se perdant sous la pointe du corsage, lequel est en 
Velours gris, aveo une chemiselte tendue en dentelle 
qui part du dcsssus de l'épaule. A l'échancrure carree 
un revers en velours, et dessous,tombant au-dessous de 
la poitrine, draperie en dentelle pincée de plis arrétés 
BOUS le revers; une plus petite draperie coupe le des-
sous du bras, el!e se perd sous cello de la poitrine. 
Deux plissés-étagés en dentelle pour manche. Ccin-
ture en salín suivant le bord du corsage. 
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TOILETTES DE DINER, DE MADAMB BRÉANT-CASTEL, 6, BUETGLOGK 

Robe en velours ou satin marine et satin bleu palé, 
brodé au passé de roses multicolores mélées d'or et 
d'argent. — Jupe en dentelle plissée, posee sur un 
dessous de taffetas. Le tablier est en satin bleu pále 
brodé, avec un encadrement imitant les perles, égale-
ment brodé d'argent et d'or. Jeté de roses sur les deux 
plis plats qui forment le milieu du tablier. Le bord 
inférieur est arrondi en cintie, et le cóté regoit un 
revers en satin bleu qui se relie par des nceuds a celui 
de la traine; traine en velours pouffonnée. Corsage 
á pointe avec un col-revers en satin. A la manche 
courte qui fait bou ilion, revers en satin. 

Robe en velours rubis foncé et dentelle noire. — 
Jupe en taffetas rubis aveo un plissé en satin rubis 
dans le bas, couverte d'une jupe en dentelle, plissée 
aux les de derriére, légéroment drapéo et découpée a 
son bord inférieur de dents aigues et couchées. Une 
traine en velours montee par des fronces serrées, et 
une echarpe plissée en velours arrétée de cóté par un 
noeud a pans. Corsage en velours lacé derriére, l'enco-
lure ouverte drapée d'un fichú de dentelle se termi-
nant en rabat plissé. A la manche arrétée au coude 
une draperie en dentelle. 
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elle un autre accent que chez une faubourienne de 
notre siecle. 

Nous ne pardonnons pas a l'auteur d'avoir fait 
aemblable concession au faux naturalisrae, et cepen-
dant quelle dépense de talent encoré dans cette piéce 
inférieure a Patrie, inférieure a U Haine, ¡nspirée 
par Lucréce Borgia, par Marión Delorme, par Vaie-
tia! M. Sardou est quand méme un grand évocateur; 
il a ressusoité, sinon les caracteres, du moins l'en-
semble extérieur du monde byzantin avec une puis-
sance prodigieuse. La direction du théatre l'a singu-
liérement aidé, sana parler de ses interpretes tous 
excellents : Sarah Bernhardt d'abord ; Marais ensuite» 
superbe d'ardeur et de passion dans le role d'An-
dréas, cet amant qui, pas plus que le bien-aimé de 
Marguerite de Bourgogne, dans la Tour de Nesle, ne 
connait celle qu'il aime et qui, sans cesse sauv'é par 
(.-lie, persiste toujours a se perdre comrae Gennaro. Le 
Théátre-Frangais a prété á la Porte-SaintíMartin un 
Justinien admirable de type et d'attitudes, M. Gar-

nier. Dans un role tres court M. Volny atteint au su­
premo de l'émotion tragique. Madame Laurent, Ta-
myris, la sorciere suspecte, la mere du dompteur ar-
reté parmi les rebelles et qui mourra, et dont elle 
vengera la mort, nous était souvent apparue dans 
ce role de tigresse passionnée pour ses petits. Elle y 
trouve l'ocoasion de dóployer son ónergie un peu po-
pulaciére. On n'est pas trop étonné de l'entendre 
offrir a 1'impératrioe, qu'elle tutoie et qu'elle appelle 
Zoé, de pariager un ragoút de mouton accommodé aux 
petits pois qui sent d'une lieue certaines loges situóos 
ailleurs qu'au cirque de Byzance. 

La valeur littéraire pour tout diré, en un mot, n'est 
qu'un détail dans celte oeuvre d'artiste, mais d'artiste 
de la décadence, digne produit d'un Bas-Empire quel-
conque oú l'áme s'efface pour ne laisser de prestigo 
qu'á la beauté matérielle, sans rayonnement divin, 
sans conviction," sans ideal. 

T. B. 

LE F iANCÉ DE SOLANGE 

i 

¡l'arrivée d'un petit vapeur — 
le Molkle — qui faisait le ser-
vice entre Mayence et Coló-
gne, deux femmes étaient assi-
ses. La tente qui les garantís» 
sait des rayons du soleil á son 
déclin, laissait aux regards la 
liberté de paroourir dans leur 

enseñable harmonieux les sites des deux rives; et les 
yeux des voyageurs erraient, surpris et charmés, sur-
ce panorama superbe. 

Elles se ressemblaient comme l'automne ressemble 
au printemps, comme l'houre tranquillo et sereine qui 
precede le soir rappelle la radieuse aurore. Si leurs 
types présentaient quelque analogie, l'une avait la 
fraicheur d'une Ileur de mai, l'autre sentait deja venir 
le poids des années, sous lequel fléchissent les plus 
heureuses. 

i Solango, mets ton chale, mignonne, le vent s'éleve, 
fit celle qui semblait envelopper sa compagne d'une 
tendresse protectrice. 

— Tante Pauline, vous oubliez le vótre. » 
Et la jeune filie serra soigneusement les plis d'un 

immense plaid autour de sa párente, puis tira, pour lui 
en envelopper la tete, un voile épais d'un sac en maro-
quin, qui portait en suscription bien visible le nom de 
madame de Valfontaine. 

» Je suis surprise qu'un vin si renommé puisse pro­
venir de vignes ainsi exposées, continua la tante, quand 
sa niéce l'eut aussi confortablement installée que pos-
sible. En plein juillet, on grelotte ici comme si l'alma-
nach — cruelle dérision ! — ne nous annongait pas la 
canicule. 

— Mais, ma tante, remarquez que les vignes sont 
toutes situées sur la rive droite, c'est-a-dire h l'abri du 
vent d'Est — dont nous aurions mauvaise gráce á nous 
plaindre, puisque c'est sa fraicheur que nous sommes 
venues chercher de si loin. 

— La fraicheur et les rhumatismes qu'elle procure, 
acheva la tante Pauline, en répondant par un soupir 
tragi-comique au sourire animé de sa niéce. Enfin, si 
ce voyage te plait, je ne regrette ríen... pas méme les 
chers accents franjáis, que je serai pourtant bien aisa 
de retrouver á la frontiére. » 

Comme pour repondré á ce vceu, une voix jeune et 
joyeuse s'éleva prés de madame de Valfontaine, disant 
dans le plus pur parisién 

« Ah! mesdames, quel conire-temps! Vous comptiez, 
comme moi, arriver ce soir & Coblentz : II parait que 
cés stupides bateaux suspendent leur marche pendant 
la nuit. Nous voici obligas de coucher 4 Saint-Goar. 

— Ah I mon Dieu! Y a-t-il une auberge, au moins? 
— On m'assure que oui. Mais & qui se Ser dans ce 

pays de choucroute, oü l'on n'est jamáis sur d'avoir été 
compris, en dépit de tous les ya wohl qui vous sont si 
libéralement prodigues ? 
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P E T I T COUKRIE? 

— Vous parlez alloman J, barón ? 
— Un peu...., Juste assez p'our ne pas comprendre ce 

qu'on me répond. Au collége, je passais l'heure consa-
crée aux langues, á lancer des boulettes de pain aux 
camarades plus alten ti fs que moi, ce qui m'a valu 
nombre de pensums du vieux Polonais appelé á vous 
"découvrir les mystéres de la littérafirre germaniquc. 
Inutile de vous diré que mon goút pour l'allemand ne 
s'en est pas accru. Et vous, mademoiselle, avez-vous 
otó moins rebelle aux beautés de Lessing et do Klop-
stook? 

— Je parle allemand á peu prés comme vous, fit en 
riant Solange. Quant a ma tante, elle n'a jamáis voulu 
éssayer de moduler un seul c/i. 

— Non plus'que les th — prononcez ti eilch — que 
íusiffles comme un vrai petit oiseau, en t'extasiant 
sur les charmes de la langue anglaise. Grand merci! 
Je suis Frangaise dans l'áme, moi, et je trouve que 
c'est assez. 

— Chére tante, qui done délinit Tangíais, « cette 
langue forte et serrée.qui renferme plus d'idées qu'elle 
n'en exprime? » N'est-ce pas une plumo féminine qui 
nous est particuliérement sympathique? 

— Mademoiselle a lu Corinne ? fit avec empressement 
le jeune homme, tout étonné de l'á-propos de ses sou-
venirs quasi-classiques. 

— Quelques passages seulement. Celui-ci me fut 
designé par matante, qui voulait Ilatter ce qu'elle ap-
pelle ma manie anglomane. » 

La conversation sopoursuivit gaie.parfoisspirituelle 
ét toujours un peu báñale, comme il convient entre 
personnes de bonne socictéaqui le hasard des voyages 
cree une sorte d'intimité temporaire. Le barón Roger 
Seynold, qufpromenait sur le Rhin des loisirs dérobés 
a ses brillanls devoirs d'attaché d'ambassade, avait 
souvent rencontré madame de Valfonlaine dans le 
monde parisién, oú elle oceupait une plaoe universel-
lcment respectée; mais il avait eu rarement occasion\ 
de Taborder, et ce lien h la fois agréable et factice.qui 
se noue si facilemént á l'étrangor entre compatriotes de 
méme rang, n'était établi que depuis quelques jours. 

Roger était d'humeur joyeuse et cependant réservée, 
ainsi qu'il convient, au milieu des plus amusantes sail-
lies. O'était le type du gentilhomme frangais, á la che-
valeresque courtoisie et á l'aimable caractére. Un peu 
de légéretó formait l'ombre de cette loyale et sympa­
thique nature; mais ce défaut, dont les effets étaient 
généralement neutralisés par la bonne éducation, ne 
paraissáit pas choquant chez un homme aussi jeune, 
ét rendait peut-étre ses manieres plus attractives. 

Tandis que Ton courait sur le pont du Mol.kte, la 
nuit descendait, non pas tiéde et lourde comme nos 
nuits de canicule, mais presque froide sous le vif scin-
tillement des myriades d'étoiles qui s'allumaient au 
ciel. Le solcil avait disparu derriére les montagnes. 
Longtemps ses reflets ardents jetérent comme un voile 
do pourpre sur les oimes déchiróes; puis le crepúsculo 
Vint aveo ses ombres mystérieuses, prétant aux décou-
pures de la rive des profondeurs étranges, donnant a 
tous les objets ees formes confusos qui font rever les 
vieillards et les enfants. De chaqué cóté du fleuve se 
dressaient des ruines a l'aspect fantastique, qui sem-
blaient interdire l'accés du pays aux noms des anciens 
preux. 
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II y avait a cette heure du soir une poésie apre et 
singuliére dans ce voyage si nettement accompli sur le 
fleuve-roi des Allemands, á travers une des contrées 
les plus pittoresques de l'Europe, quelque chose de 
saisi*sant qui remuait dans l'áme un monde de souve-
nirs. C'était Johanisberg avec sa fagade blanche et 
massive dont le seul ornement figure les armes des 
Metternich. C'étaient les ruines d'Ehreufels, le bloc de 
quartz sur lequel s'éléve la Mausethurm, l'étrangle-
ment de rochers que l'on a-appelé leTrou-de-Bingen; 
lesqueletteducháteau-fortoúl'empereur Henri IV fut 
retenu prisonnier. Puis, aprés les ruines restaurées de 
Rheinstein et de Sounefc, Lorelei, sa formidable masse 
rocheuse, sombré comme sa tradition; et cet autre roe 
isolé au milieu du Rhin, piédestal d'un castel oú les 
princesses palatines donnaient le jour á l'héritier at-
tendu. Tout est grandioso ou tragique dans l'histoire 
comme dans le paysage; tout rappelle la sauvage éner-
gie de ees hommes qui se bátissaient une aire comme 
l'aigle aux sommets d'inaccessibles rochers, 

On arrivait en vue de Saint-Goar, oú I'on devait stop-
per jusqu'au lendemain. A la ciarte des étoiles, on 
apercevait presque distinctement le petit bourg, assis 
sur la rive gauche, couronné par la vieille forteresse de 
Rheinfels; et sur la rive opposée, les deux célebres 
ruines connues sous les noms du Chat et de la Souris. 

Le vapeur, décrivant une courbe lente, vint s'amarrer 
au pontón. Au moment oü Solange mettait le pied sur 
le quai, un chant qui empruntait au lieu et a l'heure 
quelque chose de saisissant, s'éleva de l'autre cüté du 
fleuve. La jeune filie se rapprocha vivement de sa 
compagne: 

« Tante Pauline, fit-elle d'une voix un peu trem-
blante, vous rappelez-vous cet air de Martha. qu'Alan 
jouait souvent sur son violón? 

— Tu te rappelles encoré ee qu'Alan Oakvil jouait il 
y a dix ans ? Tu as une bonne mémoire, ma chérie. » 

On débarquait en se bousculant un peu. comme c'est 
la coutume. Roger se fit naturellement le protecteur 
des deux femmes, et ce fut .avec elles qu'il entra a 
1"hotel Am Rhein. On demandait des chambres, tout le 
monde parlait á la fois, et comme il était aisé de le 
prévoir, ce ne fut pas ceux que l'on ne comprenait pas 
qui furent servís les premiers. Tandis que Roger es-
sayait de s'expliquer, une plirase prononcée tres haut 
en anglais fit tressaillir Solange. De nouveau, elle sé 
rapprocha de sa tante, et d'une voix tres troublée : 

« On demande la valise de lord Oakvil. Mon Dieu I 
serait-ce Alan ?» 

Un grand jeune homme que, du premier coup d'oeil, 
on eút classé dans 1'aristocratie britannique, se tenait 
debout sur les derniéres marches do l'esoalier. II était 
un peu dans Tombro, tandis que les voyageuses, dans 
l'antiohambre, se trouvaient en pleine lumiére. L'An­
glais plaga la main au-dessus de ses yeux, comme pour 
concentrer ses rayons visuels sur l'apparition qui 
semblait le surprendre; il hesita une seconde, puis 
marcha vivement vera le potit groupe. 

i Madame de Valfontaine! fit-il en bon frangais,d'un 
ton dont le calme voilait pourtant une certaine émotion. 

— Vous, Alan! — lord Oakvil! 
— Pas encoré, gráce á Dieu; je ne suis que baron-

net Mais n'est-ce point ma soeur ? 
— C'est Solange. » 
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II tendit la main a la jeune filie, et d'une voix si 
.grave que, chez un autre, elle eut semblé froide : 

<i Dieu soit béni de m'avoir place sur votre route, 
ma sceur Solange. » 

Elle le regardait de ses grands yeux bruns mouillés 
de larmes, saisie par cette rencontre inattendue et par 
le monde des souvenirs éveillés en elle. Ellene pouvait 
ni repondré, ni retirer sa main. Ge fut Alan qui reprit 
Ja parole, en se tournant vers madame de Valfontaine. 

i Voulez-vous m'accompagner lá-haut? Je voudrais 
présenter ma sceur a mon onole, qui sera hcureux, 
madame, de vous présenter ses hommages. 

— Nous vous suivons », conclut la tante, moins 
émue, mais visiblement non moins étonnée que Solange 
de cette rencontre. 
. Et tous trois montérent l'escalier de bois a la rampe 
rustique, oubliant au milieu de l'antichambre Roger 
Seynold, légerement ahuri par cette scene rapide. 

I I 

Solange d'Aulnoy á Marcelle de Cendré. 

Ems, Juillet 186... 

. « Fidéle á ma promesse, je viens a toi, ma chérie, 
avant méme que notre installation provisoire soit ter-
minée. Nous l'avons ébauchée hier, et ce matin, pro-
iltant du sommeil prolongé que la fatigue procure a 
ma tante, je te consacre la premiére heure de' ma 
journée. 
. » Par ma fenétre ouverte, j'entrevois les collines 
vertes qui enserrent la petite vallée au fond de la-
quelle Ems cherche la fraicheur et la solitude. Soli-
tude! quel mot ai-je écrit la. Est-ce alors que les bai-
gneurs y affluent de toute l'AUemagne — et de plus 
loin — qu'on peut se flatter d'étre seule un instant, 
fut-ce dans la promenade la plus écartée? 

a Et cependant, Ems ne ressemble ni a Trouville, ni 
á Bade, si j'en jugo d'aprés ce que ta mere nous ra-
conté de ees lieuxa lamode. Ici.l'on sentque presque 
tous sont réellement atteints dans leur santé ou leurs 
affections. On est malade ou l'on craint pour ceux que 
l'on accompagne. Je me trouve parmi les privilegies, 
.et m'estime bien heureuse en ne lisant sur le cher vi-
sage de tante Pauline que les traces légéres de malai-
ses qui n'ont rien de sérieux. 

» Mais est-ce la mon seul sujet de bonheur? Ah I 
Marcelle, toi qui depuis huit ans est ma confidente, 
mon amie, mon second moi-méme, comment n'es -tu 
pas encoré au courant de la rencontre que nous avons 
faite?... Comment, des la premiére ligne de ma let-
tre, ne t'ai-je pas crié ma joie, que tu partageras en 

i sceur? 
» Ma tante dit que lorsqu'une surprise heureuse 

m'arrive, je me recueille on moi-méme et semble 
craindre de faire évanouir le mirage en le considérant 
en face. II faut bien que cela soit vrai, puisque ma 
plume, qui court si rapide, n'a pas encoré su traduire 
ce qui était le vrai sujet de ma lettre. 

u Je t'ai souvent parlé de mon frére Alan — frére 
par l'adoption maternelle et l'affection qui nous unit, 
mais non par le sang, puisqu'il est le fils de mon beau-

pére. Tu sais que sir Oakvil, gentilhomme écossais, 
était veuf quand il épousa maman, et que ma pauvre 
more aussi était veuve du comte d'Aulnoy. Alan 
Oakvil avait alors douze ans, six de plus que son amie. 
Je te rappello ees détails parce que je trouve comme 
une amere douceur & remontor vers cette époque oü 
je n'étais pas une orpheline. Ma mere était la ten-
dresse, l'indulgence méme; sir Oakvil fut bon pour 
moi, et si jene l'eussesu, rien ne m'cút revelé qu'Alan 
n'était pas réellement mon frére. 

» Helas I ce bonheur édifié deja sur des tombes, fut 
de courte durée. A douze ans, je pleurais en méme 
temps ma mere, morte presque soudainement, mon 
pere qui ne lui avait survécu que de quelques semai-
nes, et mon frére adoptif que son oncle, lord Oakvil, 
marquis de Dongall. emroenait en Angleterre pour le 
faire élever sous ses yeux et d'aprés ses principes. 

» Depuis ce temps je n'avais plus revu Alan, et tu 
fus plus d'une fois témoin du chagrín que j 'en éprou-
vais. Sans doute, j 'avais trouve prés de la sceur de 
ma mere, veuve elle-méme, toute l'affection et tous 
les soins que je pouvais espérer, j 'avais méme trouve 
mieux. Le dévouement maternel chez cello qui n'en 
avait pas goúté les joies, l'intuition du cceur a la place 
de l'expérience, toute l'ingéniosité d'une ame délicate 
pour suppléer á ce que Dieu m'avait pris. 

» Mais enfin, Alan avait été mon frére; nous avions 
joué, grandi, pleuré ensemble; il m'avait certainement 
aimée comme si nous avions porté le méme nom, et il 
était bien dur de n'en recevoir que de rares et breves 
nouvelles, de me diré que s'il me rencontrait par ha-
sard, il ne me reconnaitrait méme pas. 

» Eh bien ! si, il m'a reconnu, et c'est lá, tres chére 
Marcelle, ce que je voulais te diré des l'abord. 

» Suivant notre programme, nous descendions le 
Rhin en steamer. La journée avait été délicieuse. II 
faisait nuit et nous arrivions a Saint-Goar — celebré, 
t'en souviens-tu, par notre grand poete favori ? — 
quand j'entendis jouer dans le lointain, et comme par 
un instrument fantastique, cet air de 2a Rose que 
nous aimons : je ne te fais gráce d'aucun détail. Avec 
une vivacité qui tenait du pressentiment, ma pensée 
se porta vers Alan, qui m'avait joué ce motif d'une si 
exquise mélancolie la veille de notre séparation, et 
j'éprouvai une émotion d'autant plus profonde que 
tout la favorísait : cette belle soirée illuminée par les 
étoiles, ees montagnes sombres et couronnées de rui­
nes, ce grand fleuve auquel nul autre ne peut étre 
comparé. Nous débarquons et, en entrant dans l'hótel 
oú nous devions passer la nuit, j'entends une voix con-
nue prononcer quelques mots en anglais, et j'apercois 
un homme minee et jeune dont les traits me semblent 
familiers. Cinq minutes plus tard, j 'étais avec ma 
tante dans la chambre de lord Oakvil, et Alan nous 
expliquait comment, a peine revenu du long voyage 
qu'il vient de faire dans les Colonies anglaises, il ac­
compagne son oncle aux eaux d'Ems. 

i) Quel heureux hasard, ou plutót, quelle providen-
tielle rencontre 1 Alan avait l'intention d'aller prochai-
nement á París, mais la santé tres ébranlée du vieux 
lord lui laisse peu de liberté, aprés une telle absence; 
.et dans tous les cas, nous nous voyons un mois plus 
tót. 

• Les deux voyageurs étaient arrivés la veille & 
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Saint-Goar, aprés avoir visité les curiosités presque 
légendaires qui environnent ce pittoresque village. 
Le lendemain, nous continuámes ensemble notre 
route vers Coblentz, oú nous abordámes bientót en 
face de la superbe forteresse d'Ehrenbreitstein. Quel 
panorama féerique s'était déroulé sous nos yeux pen-
dant ce trop court voyage! Tout ce que j'aí vu est 
pour raoi comme l'initiative a une vie plus intelli-
gente, dans la haute acception du mot; j 'a i háte d'é-
largir le cercle de mes lectures, de reciler les bornes 
de mon modeste savoir. Des idees que je n'avais ja­
máis eues germent dans mon esprit. En entendant 
bier Alan exprimer avec l'éloquence sobre qui luí est 
naturelle les impressions, les pensées qui s'agitent au 
fond de mon ame dans une confusión dont j'ai le sen-
timent, j'éprouvais une envié ardente d'étudier, de 
lire, de réparer enfín le temps, qu'en dépit de mes prix 
aux concours, je crois bien d'avoir souvent perdu. 

» J'étais á la fois pénétrée do surprise, d'admiration 
et d'une sorte de crainte : non une térreur vulgaire et 
matórielle, mais le sentiment de notre faiblesse en face 
de l'ceuvre divine, si particuliérement belle ici. Le 

. Rhin coulait large comme un bras de mer ou resserré 
entre des roches enormes, entre des montagnes cou-
vertes tantót de vignes riantes, tantót d'une vógéta-
tion sauvage. A chaqué instant, un pan de muraille 
féodale, une tour croulante couronnaient les pies 
dont le pied plonge dans le fleuve, et Alan qui suivait 
notre route, sur son guide, nous les désignait par leurs 
noms trop germains pour que je te les répéte. Des 
villages nombreux, assis au bord de l'eau, semblent se 
mirer dans ses tlots verts. Les vioilles maisons sont 
docilement groupées autour du clocher gothique, 
legué par le moyen age; et nous, dans notre steamer 
rapide, comme les trains qui, sur les deux rives, s'en-
foncent a chaqué instant dans les tunnels profonds, 
nous reprósentons le progrés... appliqué & la vapeur. 

» Quelque inhabile que je sois á rendre mes impres­
sions, je sens que ma plume courrait longtemps 
encoré, si l'heure d'accompagner ma tante au Trink • 
hall n'allait sonner. Je ne te parlerai done que pour 
1" (La suile au 

mémoire de Coblentz et de son aspect froid et mili-
taire. Nous n'cümcs pas le temps de visiter les rives 
ileuries de laMoselle.qui semblaient nous apporter un 
parfum franjáis. Lord Oakvil, comme ma tante, était 
pressé de commencer son traitement, et le train de 
Nassau nous emporta rapidement vers Ems, oü nous 
sorames installés dans le méme hotel. 

» Lady Ameston et Maggy sont ici établiea dans le 
chalet oú ellos passent souvent une partie de la belle 
saison; inutile de te diré la joie avec laquelle nous 
avons retrouvé ees excellentes amies. Nous voyons 
aussi le barón Seynald, qui s'est arrété a Ems, n'ayant 
rien de mieux a faire. 

s Dois-je clore ici ma lettre... mon journal? Te 
contenteras-tu de ees détails, donnésun peu au hasard 
de la plume, ou te faut-il un mot de plus, une confi-
dence du coeur, un épanchement d'áme a ame? Je 
crois que oui, et je nete le refuserai pas, Marcelle. Tu 
demandes pourquoi, aprés t'avoir si joyeusement parlé 
de mon frére. je me suis écartéo de ce sujet, qui me 
touche si vivement. C'est que, vois-tu, je ne connais 
plus assez bien Alan pour t'en diré davantage... J'a-
vais quitté un boy plein d'expansion, un enfant de dix-
huit ans á l'áme ardente, a l'cducation semi-franQaise, 
et je retrouvé un homme aux manieres graves, au 
langage sérleux, un genlleman dans la plus vraie 
acception du titre. J'ai pour Alan la méme affection, il 
m'inspire la méme connance, mais cette confiance se 
nuance de respect; je suis un peu intimidée... Songo 
que nous ne nous étions pas vus depuis des années, et 
que frére et sceur, nous ne sommes plus de la méme 
nation. 

» Mais peu importe.je suisbien heureuse...Ecris-moi 
que tu prends part a ma joie, Marcelle chérie, et ne 
sois pas jalouse; mon coeur peut abriter plusieurs ten-
dresses, et cello que je te porte est assez vieille, assez 
forte pour ne jamáis varier. 

» Mes respeets a madame de Cendré, et pour toi la 
meilleure part de mes oaresses. 

» SOLANGE D'AULNOY. » 

prochain numero.) GEORGES DÜ VALLON. 

É N I G M E 

Droite ou courbe, en géométrie, 
(C'est la droite qu'il fautsuivre en l'ordre moral.) 

— Des défenseurs de la patrie 
Je forme le corps principal: 
Le premier je monte a. la breche... 

Chez moi l'on peut atteindre au rang de general, 
Méme au báton de maréchal. 

— Et puis, je suis encoré un instrument de peche... 
— Dans mon intórieur un légor mouvement 

Me chango en un tissu, fort utile en la vie, 
Et méme dans la mort... C'est un grand dénument 
Que d'en étreprivé; o'est done une ceuvre pie 
Que d'en fournir au pauvre ainsi qu'aux hdpitaux. 
Mais je suis inconnu'parmi les Esquimaux 

Et mainte peuplade sauvage : 
Avoir peu de besolns c'est bien un avantage, 
Moins on s'en cree et plus on goúte de repos. 
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Coifture de bal et de théáíre-. Coiffuro de bal et de théittre. 

Goiffure á catogans enroulés les uns au-dessus des 
autres. 

Devant, cheveux frisottés. Plumes bleu pále avec 
aigrette en pluie de diamants. 

Coiffura relcvée derriére en racines- droites. 
Devant, les cheveux ne sont que légérement frisSjsj 

au bout. Un pouí de trois tetes de plumes Man­
ches. 1034I 

Explicalion du patrón 
découpé. 

1, Devant. 
2, Cóté du devant. 
3, Petit cóté du dos. 
4, Dos. 
5, Plastrón. 
6, Manche, dessus et des-

sous. 
II faul, pour ce modele, 3 

mclres 50 de velours ou sa­
tín, en 45 ou 50 centímetros 
de largeur, et 1 metro 50 en 
1 mptre 20 d& large. Aprés 
a\oir tailló ótoffe et dou-
blure, appcété les différents 

¿ttuftXV. 

íDibxil t iacé &i¡T)ií\-t'.íJii bctcup'c 

patrons et fait les pinces de 
poitrino, les reunir entre enx 
en suívant l'ordre dans le-, 
quel les presente le détail 
tracé. Le plastrón est busqué 
par une pince faite au milieu, 
il se réunit au devant aux 
lettres de raccord I H, et se 
coud a 2 centímetros au déla 
du bord, ce bord devant 
jouer dessus. Une cordelicro 
se coud au contour. Ce cor-
sage se porte surtouteespéce 
de jupe elegante; la coupe 
nouvelle est gracitu.se a la 
taille. (Modele de la gravure 
coloriúc 4500, parue le 27 dé-
cembre.) 

A ce numero sont joints la gravure coloríée 4502, 

et le patrón découpé d'un corsage Louis XV, de la gravure colorióe 4500, parue le 27 décembre 1884. 

1-85 32. — París, Typographie Morris Pero et FiU, rué Amelot, 64. 
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